
E N C O N T R O
Encontro na praia um velho am igo. Há anos que a vida nos jogou para  lados d iferentes, em 

profissões diversas; e nesses m u i­tos anos apenas nos vimos ligei i a 
m ente um a vez ou ou tra . Mas aqui 
estam os de tanga, em pleno sol. v 
cnda um  de nós tem  prazer em constatar que nSo envelheceu só- 
zlnho. E  cata. com am ável feroci­
dade, os sinais de decadência do 
o u tro . Lam entam o-nos, m as por 
pouco tem po; logo, num  m ovim en­
to de bom hum or, resolvemos des­cobrir que, afinal de contas, nos­
sa idade ê confortável, e mesmo, 
bem  pensadas as coisas, estim ável. Quem viveu a vida sem se p<"ü- par, com a alma e o corpo, e re ­
cebeu tõdas as cargas em seus 
nervos, pode conhecer, como nós dois. essa vaga sabedoria animei de envelhecer sem rem orsos

Lembramos os amigos de quinze a  v in te anos a trá s. Um en louque­
ceu, outro  m orreu  de beber, o u ­tro  se m atou, outro ficou religio­
so e m uito rico; há outros que a 
gente encontra às vêzes num a por­
ta  de cinema ou num a esquina 
de rua.

aE Do Carmo?Respondo que há uns dez anos 
atrás, quando andava pelo Sul, tive noticias de que ela estava 
na mesma cidade; mas nâo a vi. Nenhum  de nós sabe que fim le­
vou essa M aria do Carmo de ca­belos m uito negros e olhos quase 
verdes, a a lta  e bela Do Carm o. E sua evocapão nos comove, e quase noa surpreende, como se. 
de súbito, ela estivesse presente 
na p raia e estirasse seu corpo lin ­do en tre  nós dois, na areia . F ala­
mos de sua beleza; nenhum  de nós 
sabe que h istória pessoal o outro poderia con tar sôbre Do Carmo, m as resistim os sem esforço a ten ­
tação de fazer perguntas; náo im ­
porta o que tenha havido; afinal 
foi com outro  homem, nem eu, nem  êle, que Do Carmo partiu  
para seu destino; e a verdade é 
que deixou nele e em  mim a mes­m a lem brança m istu rada de ado­
ração e de delicia.NSo teria  sentido reencontrá-la 
hoje; den tro  de nós ela perm ane­
ce como um encantam ento, em seu Instante de beleza. M aria do C ar­mo "é  um a alegria para sem pre” , 
e sua lem brança nos faz m ais am i­
gos.Depois falam os de negócios, fa ­
mília, política, a vida de todo o d ia . Voltamos ao nosso tempo, 
regressam os a hoje, tornam os a 
vo ltar. E de súbito corremos para a água e m ergulham os, com o 
vago sentim ento de que essa água sem pre salgada, im petuosa e pura, 
não lim pa sòm ente a areia de nos­so corpo; tira  tam bém  um pouco 
a poeira que na alma vai deixan­do a passagem das coisas e do 
longo tem po. .

3 â / * i / ? 1  RB
---------- *---- --------------------------- »—  — r— ■ - l

9


